ESSA  GAROTA 
É  UMA  BRASA! 


JENIFFER  LAWRENCE  TOCA 
FOGO  EM  'JOGOS  VORAZES  1  pâg.o9 
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MENSALEIROS:  JA  PARA  CADEIA! 

Em  sessão  confusa  e  tumultuada,  STF  decide  que  ao  menos  19  condenados  do  mensalão  devem  iniciar 
o  cumprimento  imediato  de  suas  penas;  ministro  Barbosa  promete  esclarecer  dúvidas  hoje  págs.03  em 


Genoino 

deputado 

(PT-SP) 

ARTE:  CAIO  GRAÇA/METRO 


Região  terá 
apoio  de  1.320 
policiais  a  mais 
no 


Segurança  será  reforçada  nas  ruas  das 
cidades  da  Baixada  com  soldados  da 
capitai  e  de  serviços  internos  pág.o2 

150  planos  de  saúde 
tem  comercialização 
suspensa  pela  ÂNS 

Empresas  são  punidas  por  não  atender 
a  prazos  estabelecidos  para  realização 
de  tratamentos  e  exames  pág.o6 
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JIHI 


Bombeiros  ainda  não  sabem  o  que  causou  o  fogo  no 
hotel  na  região  central  da  cidade  i  davi  ribeiro/metro  santos 


Hotel  Palladium 
pega  fogo  em 
São  Vicente 

Fogo  atingiu  o  hotei  por  voita  das 
llh  de  ontem.  Apesar  do  susto,  não 
houve  feridos  pác.o2 
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Contrabando 


1.320  policiais 
descem  a  serra  para 
reforçar  a  segurança 

Feriado.  Contingente  ainda  vai  contar  com  o  apoio  de  207  soldados  da  região  que 
serão  deslocados  do  serviço  administrativo  para  as  ruas  nos  três  dias  do  fim  de  semana 


O  que  você  acha  do 
reforço  policial 
durante  o  feriado? 


Com  o  intuito  de  oferecer 
mais  segurança  a  muníci- 
pes e  turistas,  o  Coman- 
do Geral  da  Polícia  Militar 
de  São  Paulo  vai  reforçar 
o  contingente  nos  dias  15, 
16  e  17  de  novembro.  Se- 
gundo o  Comando  do  Po- 
liciamento do  6o  Batalhão 
do  Interior  (CPI-6),  respon- 
sável pela  a  Baixada  Santis- 
ta,  amanhã,  360  soldados 
chegam  da  Capital  para  re- 
forçar o  patrulhamento  nas 
nove  cidades  da  região.  No 
sábado,  serão  600  e,  no  do- 
mingo, outros  360,  totali- 
zando 1.320  homens. 

Praia  Grande,  que  deve 
receber  um  maior  núme- 


ro de  turistas,  ainda  conta- 
rá com  o  reforço  de  policiais 
da  Rondas  Ostensivas  To- 
bias Aguiar  (Rota),  das  Ron- 
das Ostensivas  Com  Apoio 
de  Motocicletas  (Roçam)  e 
do  Policiamento  de  Trânsito 
da  capital. 

De  acordo  com  CPI-6, 
ainda  na  Baixada  Santista, 
outros  207  policiais  milita- 
res que  atuam  nos  serviços 
administrativos  dos  cinco 
batalhões  localizados  nas  ci- 
dades da  região,  foram  des- 
locados para  atuar  nas  ruas. 


ANA  PAULA  SANTOS 

METRO  SANTOS 


Hotel  pega  fogo  em  SV 

Um  incêndio  atingiu  o  prédio  do  Hotel  Palladium,  em  São 
Vicente,  por  volta  das  nh  de  ontem.  Ninguém  ficou  ferido. 
As  causas  do  incidente  estão  sendo  investigadas,  segundo  o 
Corpo  de  Bombeiros  i  davi  ribeiro  /metro  santos 


"Acho  pouco.  Está  difícil  viver 
aqui  na  Baixada.  A  violência  é 
grande  e  muitos  turistas  vão 
descer  nesse  feriado,  acho 
insuficiente  o  número  de 
policiais." 

SIBELLY  CECCHI,  28,  EDUCADORA 


"Os  policiais  devem  ir  para 
os  bairros  também.  Lá  é  que 
acontecem  os  crimes  e  não 
ficar  só  na  praia." 

LEONARDO  TERRAS,  24,  TAXISTA 


Feriado  será  de  sol  na  região 


Neste  feriado,  o  céu  ficará  en- 
solarado e  não  há  previsão  de 
chuva.  A  temperatura  máxi- 
ma chega  aos  36°C  e  a  míni- 
ma aos  16°C.  No  sábado,  o 
sol  continua,  mas  há  previsão 
de  pancadas  de  chuva.  No  do- 
mingo, o  dia  deve  ser  nublado 
com  chuva  a  qualquer  hora, 
segundo  o  Instituo  Climatem- 
po.  Segundo  a  Cetesb,  todas 
as  praias  de  Santos  estão  pró- 
prias para  o  banho  de  mar. 

A  Ecovias  estima  que  entre 
255  e  365  mil  veículos  devem 
viajar  rumo  ao  litoral.  Hoje, 
a  partir  das  12h,  está  previs- 
ta a  implantação  da  Operação 
Descida  (7x3),  com  sete  faixas 
funcionando  no  sentido  lito- 
ral e  três  faixas  no  sentido  São 
Paulo.  A  Operação  Descida  de- 
ve entrar  em  vigor  novamen- 
te amanhã,  das  Oh  às  18h,  e 
no  sábado  (16),  das  8h  às  13h. 
A  operação  subida  (2x8)  entra 
em  vigor  no  sábado,  às  21h. 


ABRE  E  FECHA 


o 


PREFEITURAS 


Não  funcionam  amanhã  e 
retornam  ao  expediente  na 
segunda-feira. 


BANCOS 


Não  funcionam  amanhã  e 
retornam  ao  expediente  na 
segunda-feira. 


o 


P0UPATEMP0 


O 


SAÚDE 


Não  haverá  expediente  na 
sexta  (15)  e  sábado  (16).  As 
atividades  serão  retomadas  na 
segunda-feira. 


Prontos-Socorros  e  hospitais 
funcionam  24h.  As  unidades 
básicas  de  saúde  não  funcio- 
nam, apenas  da  Nova  Cintra. 


Q 
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Q 


AQUÁRIO 


Aberto  das  gh  às  l8h.  A 
bilheteria  fecha  às  I7h. 


Abre  das  9h  às  20h.  A  bilhete- 
ria fecha  30  minutos  antes. 
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Sheik 

O  MPF  (Ministério 
Público  Federal)  do 
Rio  de  Janeiro  pediu  a 
condenação  do  atacante 
do  Corinthians  Emerson 
Sheik  por  contrabando. 

Ele  é  acusado  de  ter 
importado  ilegalmente 
uma  BMW  X6  em  2010. 


Em  função  do  feriado 
da  Proclamação  da 
República,  o  Metro 
Jornal  não  circula 
amanhã,  voltando 
normalmente  na 

segunda-feira,  dia  18. 


Dtações 


Dólar 

+  0,04% 
(R$  2,33) 


Bovespa 

+  0,82% 
(54.154  pts) 


Sejjç 

(9,5%  a.a.) 


Euro 

-  0,89% 
(R$  3,n) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 
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Agora  resta  apenas  a  cadeia 

Mensalão.  STF  decide  peia  prisão  imediata  de  peio  menos  19  réus.  Na  lista  estão  o  ex-ministro  José  Dirceu  e  o  deputado  José  Genoino 


O  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  determinou  on- 
tem o  cumprimento  da 
pena  de  prisão  para  pe- 
lo menos  19  condenados 
no  processo  do  mensalão. 
Mesmo  após  o  fim  da  con- 
fusa sessão  que  durou  oi- 
to horas,  os  ministros  não 
souberam  informar  o  nú- 
mero exato  de  prisões  que 
deverão  ser  decretadas  a 
partir  de  hoje. 

"Se  fosse  fácil  entender 
a  gente  não  tinha  passado 
tanto  tempo  debatendo",  re- 
conheceu o  ministro  Rober- 
to Barroso.  O  STF  vai  checar 
o  número  e  o  nome  dos  con- 
denados antes  de  oficiar  a 
Justiça  Federal,  que  será  res- 
ponsável por  pedir  à  polí- 
cia que  faça  as  prisões  nos 
domícilios  declarados  pelos 
acusados. 

A  prisão  imediata  -  em 
regime  fechado  ou  semia- 
berto, -  é  para  os  conde- 
nados que  têm  crimes  nos 
quais  não  há  possibilidade 
de  alteração  pelos  recurso. 


O  ex-ministro  José  Dirceu, 
por  exemplo,  cumprirá  7 
anos  e  11  meses  por  cor- 
rupção ativa  em  regime  se- 
miaberto, mas  aguardará  o 
julgamento  do  embargo  in- 
fringente  sobre  o  crime  de 
formação  de  quadrilha,  que 
deverá  ocorrer  no  primeiro 
semestre  de  2014. 

Na  lista  dos  que  serão 
presos  imediatamente  es- 
tão o  operador  do  esquema, 
Marcos  Valério,  o  delator  do 
mensalão,  Roberto  Jeffer- 
son,  o  ex-tesoureiro  do  PT, 
Delúbio  Soares,  e  o  deputa- 
do José  Genoino  (PT-SP). 

Divergência 

Joaquim  Barbosa  pedia  a 
derrubada  imediata  dos  em- 
bargos infringentes  de  con- 
denados que  não  tiveram 
pelo  menos  quatro  votos  a 
favor  da  absolvição,  mas  por 
6  votos  a  5  foi  voto  vencido. 

A  maioria  acatou  o  ar- 
gumento de  Teori  Zavascki. 
O  ministro  entendeu  que  a 
possibilidade   de  recursos 


"É  uma  chicana  consentida.  0  Tribunal  se  vale 
de  firulas  para  postergar.  Quando  uma  instituição 
se  degrada,  uma  nação  se  degrada.11 

JOAQUIM  BARBOSA,  PRESIDENTE  DO  STF 


pendentes  impede  a  decla- 
ração do  trânsito  em  jul- 
gado, a  Corte  não  poderia 
decretar  as  prisões  daque- 
les que  ainda  têm  recursos 
pendentes. 

O  recurso  foi  usado  por 
alguns  advogados  alegan- 
do que  a  exigência  de  qua- 
tro votos  pela  absolvição  é 
questionável  quando  o  ple- 
nário estava  com  10  dos  11 
ministros.  "Beiramos  o  ridí- 
culo. Abrimos  o  guiché  des- 
sa Corte  para  este  tipo  de 
manobra",  protestou  Gil- 
mar Mendes. 

Recursos 

Na  sessão  de  ontem,  os 
ministros  decidiram  tam- 
bém rejeitar  oito  dos  dez 
embargos  de  declaração, 
que  apontam  contradição 


na  sentença.  Os  ministros 
derrubaram  pedidos  como 
desmembramento  do  pro- 
cesso, recálculo  de  penas 
e  até  o  perdão  judicial,  fei-  I 
to  pela  defesa  de  Rober- 
to Jefferson  (leia  mais  na 
pág.  04) 

Os  argumentos  foram 
considerados  'protelató- 
rios'.  Somente  conseguiram 
mudar  a  sentença  os  conde- 
nados Breno  Fischberg  -  que 
teve  a  pena  convertida  em 
prestação  de  serviços  -,  e  o 
deputado  João  Paulo  Cunha 
(PT-SP),  que  conseguiu  redu- 
zir a  multa  de  R$  1  milhão 
para  R$  536  mil  e  se  manter 
em  liberdade. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


V>  1 


Entre  no  ritmo 
desta  magia. 

Chegada  do 
*v  j  Papai  Noel 
W  [  ao  Praiamar  ■ 


Dia  1 6  de  novembro  às  1 8  horas 


Praça  Central  •  Piso  Térreo 


Ação  interativa 
com  as  crianças 


PRAIAMAR 

SHOPPING 
FAZENDO  SUA  VIDA 

MAIS  FASHION 
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Delator  do  esquema 
tem  recurso  negado 

Mensalão.  Ministros  rejeitaram  pedidos  de  redução  de  sentença,  prisão  domiciliar  e  perdão 
judiciai  para  o  ex-deputado  Roberto  Jefferson.  Ele  cumprirá  pena  em  regime  semiaberto 


Os  ministros  do  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal) 
rejeitaram  ontem,  durante 
a  análise  dos  recursos  dos 
réus  do  mensalão,  os  pe- 
didos feitos  pela  defesa  do 
ex-deputado  federal  Rober- 
to Jefferson  (PTB-RJ),  res- 
ponsável pela  delação  do 
escândalo,  em  2005. 

Condenado  a  sete  anos 
e  14  dias  de  prisão  pelos 
crimes  de  lavagem  de  di- 
nheiro e  corrupção  passi- 
va, Jefferson  apresentou 
embargos  declaratórios 
com  três  pedidos:  redu- 
ção de  pena,  perdão  judi- 
cial, sob  a  justificativa  de 
que  foi  o  responsável  pe- 
la divulgação  dos  crimes, 
e  a  conversão  da  pena  em 
prisão  domiciliar  por  con- 
ta de  problemas  de  saúde. 

Para  justificar  a  recusa 
dos  pedidos,  o  presidente 
do  STF,  minstro  Joaquim 
Barbosa,  afirmou  que  Jef- 
ferson não  colaborou  com 
as  investigações.  "A  con- 
tribuição do  embargan- 
te se  limitou  ao  momento 
pré-processual",  declarou 
Barbosa. 


"Não  tenho  nada 
contra  concessão  de 
atendimento  médico, 
mas  isso  será  definido 
no  momento  certo." 

MINISTRO  JOAQUIM  BARBOSA 


No  caso  específico  da 
prisão  domiciliar,  Joaquim 
Barbosa  disse  que  o  pedido 
não  pode  ser  aceito  porque 
a  forma  de  cumprimento 
da  pena  só  será  decidido 
no  momento  da  definição 
da  sentença.  "Os  embargos 
apresentados  têm  como 
principal  caráter  protelar 
a  definição  das  decisões." 

Dos  11  ministros,  so- 


mente Marco  Aurélio  vo- 
tou a  favor  da  concessão  da 
prisão  domiciliar.  Já  Luiz 
Fux  declarou  que  o  bene- 
fício só  poderia  ser  apro- 
vado após  uma  verificação 
das  condições  do  estabele- 
cimento prisional  onde  a 
pena  será  cumprida. 

Redução 

No  julgamento  realizado 


no  STF  durante  o  segundo 
semestre  do  ano  passado, 
Roberto  Jefferson  teve  a 
pena  atenuada  em  um  ter- 
ço por  ter  delatado  o  esque- 
ma. Com  a  decisão,  o  ex-de- 
putado passou  do  regime 
fechado  de  prisão  para  o 
semiaberto.  Para  os  minis- 
tros, a  alteração  já  foi  uma 
concessão     de  benefício. 

®  METRO 


Padrasto  depõe  e  diz 
que  não  matou  Joaquim 


O  advogado  do  padrasto 
do  menino  Joaquim  Pon- 
tes Marques,  de  três  anos, 
morto  e  depois  jogado  em 
um  rio  de  Ribeirão  Preto, 
no  interior  de  São  Paulo, 
afirmou  ontem  que  ele  é 
inocente.  Guilherme  Lon- 
go depôs  por  cerca  de  cin- 
co horas  na  tarde  de  hoje. 

"Ele  continua  dizendo 
que  é  inocente.  Na  noite 
em  que  o  menino  sumiu, 
ele  vendeu  o  celular  para 
comprar  quatro  cápsulas 


de  cocaína  e,  quando  che- 
gou em  casa,  injetou  30 
doses  de  insulina  em  seu 
corpo",  afirmou  Antônio 
Carlos  de  Oliveira  após  o 
depoimento. 

Anteontem,  a  mãe  e  o 
padrasto  do  menino  Joa- 
quim tiveram  sigilo  tele- 
fónico quebrado,  segundo 
o  delegado  do  caso,  João 
Osinski  Júnior. 

Os  dois  são  os  principais 
suspeitos  de  terem  matado 
e,  depois,  jogado  a  criança 


no  rio  em  Ribeirão  Preto, 
interior  de  São  Paulo. 

O  delegado  afirmou,  em 
entrevista  ao  Brasil  Urgen- 
te, que  todas  as  hipóteses 
estão  sendo  investigadas 
e  que  Natalia  Ponte  e  Gui- 
lherme Longo  se  contradis- 
seram em  depoimentos,  o 
que  motivou  a  prisão  dos 
dois  no  último  domingo. 

Na  segunda-feira,  o  de- 
legado afirmou  acreditar 
que  a  morte  do  menino 
Joaquim  deve  ser  esclareci- 


da antes  do  fim  da  prisão 
temporária  dos  suspeitos. 

Segundo  ele,  é  muito  es- 
tranho que  o  menino  te- 
nha desaparecido  de  ma- 
drugada, mesmo  estando 
sob  os  cuidados  da  mãe  e 
do  padrasto. 

O  corpo  da  criança, 
de  três  anos,  desapareci- 
da na  semana  passada, 
foi  encontrado  em  Bar- 
retos.  O  menino  foi  en- 
terrado na  segunda-feira. 

©  BRASIL  URGENTE 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

claudi0.humbert0 
metrojornal.com.br 


"VAMOS  DEIXAR 
DE  LADO  ESTAS 
MANOBRAS, 
MINISTRO 
LEWANDOWSKI" 

MINISTRO  JOAQUIM  BARBOSA 
ENFATIZANDO  SEU  REPARO  À  ATUAÇÃ0 
DO  COLEGA  DO  STF 


FALHAS  E  FRAUDES  NO  BB 
CRESCERAM  21%  EM  2013. 
O  Banco  do  Brasil  di- 
vulgou o  lucro  líquido 
do  terceiro  trimestre, 
mas  escondeu  a  infor- 
mação de  que  seus  cus- 
tos com  fraudes  e  falhas 
de  segurança  chegaram 
a  R$  208,5  milhões  de 
janeiro  a  setembro  de 
2013.  O  dinheiro  perdi- 
do com  cartões  clona- 
dos,  saques  irregulares 
e  outros  golpes  foi  21% 
maior  que  a  perda  de  R$ 
172,3  milhões  de  2012. 
O  prejuízo  consta  no 
relatório  como  "outras 
despesas  operacionais". 

CRIME    COMPENSOU.  Os 

autores  dos  golpes  con- 
tra o  BB  faturaram  mais, 
até  setembro,  que  o  pré- 
mio da  Mega  da  Virada, 
atualmente  estimado 
em  R$  200  milhões. 

FECHANDO  A  CONTA.  Se 

investisse  em  ações  que 
evitassem  saques  frau- 
dulentos e  cartões  clona- 
dos,  o  BB  arredondaria 
seu  lucro  do  trimestre 
para  R$  3  bilhões. 

QUESTÃO  DE  'SEGURAN- 
ÇA'. Apesar  das  brechas 
em  sua  segurança,  que 
permitiram  os  golpes,  o 
BB  não  comenta  o  rom- 
bo "por  razões  de  segu- 
rança". Ah,  bom. 

CONVENIÊNCIAS.  Pré-can- 
didatos  a  governador,  o 
senador  Pedro  Taques 
(MT)  e  o  deputado  Viei- 
ra da  Cunha  (RS)  que- 
rem o  PDT  fora  do  go- 
verno Dilma. 

PDT  CONDICIONA  APOIO  A 
DILMA  A  MANTER  MINIS- 
TRO. Mesmo  desgastado, 
após  a  recente  "lipoas- 
piração"  na  bancada  do 


PODER  SEM  PUDOR 

Excessos  de  campanha 


PDT  no  Congresso,  seu 
presidente  e  ex-minis- 
tro  Carlos  Lupi  avisou 
o  Planalto  que  depende 
da  manutenção  do  seu 
afilhado  Manoel  Dias, 
no  cargo  de  ministro 
do  Trabalho,  o  apoio  do 
que  restou  do  partido  à 
reeleição  da  presiden- 
ta Dilma.  A  exigência 
virou  motivo  de  piada, 
mas  o  tempo  de  TV  do 
PDT  ainda  é  considera- 
do importante  pelo  PT. 


O  falecido  ex-ministro 
Saulo  Ramos  foi  a  Ribei- 
rão Preto  (SP),  em  campa- 
nha para  deputado,  em 
1990,  quando  fez  uma 
pausa  no  festejado  bar 
"Pinguim". 

-  O  sr.  está  me  reconhe- 
cendo? -  perguntou  um 
homem,  na  mesa  ao  lado. 

-  Claro!  -  respondeu  Ra- 


mos, evitando  uma  desfei- 
ta ao  suposto  eleitor. 
-  Não  está,  não.  Ou  não 
estaria  fumando,  beben- 
do e  comendo  leitão  na 
minha  frente... 
Só  aí  Saulo  Ramos  reco- 
nheceu o  médico  que  o 
socorrera  anos  antes,  no 
Instituto  do  Coração  de 
São  Paulo. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


JAQUETA  FILA 
TAYLOR 


R$109.90 


R$  1  ]  9  90 

OU  EM  4X  DE  R$29.98 


TÉNIS  ASICS 
PATRIOT  6 


r$]599° 

OU  EM  6X  DE  R$26.65 


Smi  ■  FRETE 

7  DIRS  ■  GRHIIS  ■  RTC  tSH 


BOLSA  PUMA 
FOUNDATION 


R$09.90 

r$749° 

OU  EM  2X  DE  R$37.45 


TÉNIS  ADIDAS 
HELLBENDER 


R$299,90 


r$  249 90 

OU  EM  9X  DE  R$27.76 


TÉNIS  ADIDAS 
BREEZE 


R$199.90 


r$  1 2 9 90 

OU  EM  5X  DE  R$25.98 


TÉNIS  MIZUNOWAVE 
PRORUNNER 16 


WH9- 


R$399?o 

OU  EM  12X  DE  R$33,32 
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Ilhas  sofrem  com  saques 


Caos.  Sobreviventes  se  desesperam  com  a 
falta  de  água,  comida  e  remédios.  Depois 
dos  armazéns,  aivo  agora  são  as  casas 


0  desespero  tomou  con- 
ta das  ilhas  atingidas  pe- 
lo tufão  Haiyan,  ontem, 
nas  Filipinas.  Os  saques  se 
disseminaram  e  os  sobrevi- 
ventes entraram  em  pâni- 
co com  a  falta  de  água,  co- 
mida e  remédios.  O  último 
balanço  do  governo  con- 
tabiliza 2.275  mortos  e  80 
desaparecidos. 

Cinco  dias  depois  que  o 
tufão  atingiu  cidades  e  vila- 
rejos do  centro  das  Filipinas, 
a  revolta  e  a  frustração  esta- 
vam em  ebulição.  Sobrevi- 
ventes rabiscavam  cartazes 
com  o  apelo:  "Ajudem-nos". 

Rachel  Garduce  disse  que 
a  ajuda  -  3  quilos  de  arroz  e 

1  litro  de  água  por  domicí- 
lio -  não  era  suficiente  em 
seu  bairro.  Sua  tia  em  Mani- 
la, 580  quilómetros  ao  nor- 
te, estava  viajando  de  trem 
e  balsa  para  trazer  manti- 
mentos. "Esperamos  que  ela 
não  seja  sequestrada",  disse. 

Em  Alangalang,  a  17  qui- 
lómetros de  Tacloban,  oito 
pessoas  morreram  no  desa- 
bamento de  um  armazém 


"A  pilhagem  não 
é  criminalidade. 
É  autopreservação" 

TECS0N  JOHN  UM, 
PREFEITO  DE  TACLOBAN 


de  arroz  que  estava  sendo 
saqueado  pela  multidão. 

Em  busca  de  água,  as  pes- 
soas desenterravam  os  enca- 
namentos das  construções 
destruídas.  "Não  sabemos 
se  é  seguro.  Nós  precisamos 
fervê-la.  Pelo  menos,  temos 
alguma  coisa",  disse  Chris- 
topher Dorano,  38  anos. 
"Muita  gente  morreu  aqui." 

O  prefeito  de  Tacloban, 
Tecson  John  Lim,  declarou 
que  90%  da  cidade  de  220 
mil  habitantes,  foi  destruí- 
da, e  somente  20%  dos  mo- 
radores recebem  ajuda.  As 
casas  estão  agora  sendo  sa- 
queadas porque  os  depósi- 
tos estão  vazios,  disse  ele. 
"A  pilhagem  não  é  crimina- 
lidade. E  autopreservação", 
declarou.  ©  metro 


Sobreviventes  vagam  pelas  ruas  de 
Tacloban  em  busca  de  água  e  comida 


Aeroportos  estão  tomados 


EDGAR  SU/  REUTERS 


Milhares  de  filipinos  tenta- 
ram sair  ontem  de  Tacloban, 
que  continua  com  muitos 
cadáveres  ainda  não  retira- 
dos dos  escombros  deixados 
pela  tempestade.  A  situação 
tornou-se  insustentável  e  o 
que  se  vê  é  um  ambiente  ca- 


da vez  mais  tenso  devido  à 
lenta  chegada  de  ajuda. 

Sobreviventes  filipinos 
causaram  tumulto  pela  ma- 
nhã no  aeroporto,  implo- 
rando para  embarcarem  em 
um  dos  raros  aviões  que  dei- 
xam a  cidade. 


"Entram  todos  em  pâni- 
co. Dizem  que  não  há  comi- 
da, que  não  há  água  e  que- 
rem partir",  disse  o  capitão 
Emily  Chang,  um  médico 
militar  que  tenta  tratar  os 
feridos  no  complexo  do  ae- 
roporto. ®  METRO 


Maternidade 


Prematuros 
lutam  para 
sobreviver 

O  Centro  Médico  Regio- 
nal do  Leste  de  Visayas 
continua  sendo  o  úni- 
co recurso  para  a  maio- 
ria dos  sobreviventes  de 
Tacloban.  Muitos  dos  80 
bebés  nascidos  no  hospi- 
tal desde  o  tufão  foram 
prematuros  porque  o 
trauma  induziu  as  mães 
a  entrarem  em  trabalho 
de  parto. 

Na  capela  do  hospital 
público,  sete  bebes  pre- 
maturos sofrem  com  o 
forte  calor,  observados 
por  mães  preocupadas  e 
por  um  Cristo  de  madei- 
ra. Um  oitavo,  nascido 
dois  dias  depois  da  pas- 
sagem do  Haiyan,  é  man- 
tido vivo  graças  à  avó 
que  continua  bombean- 
do manualmente  ar  para 
os  pulmões  do  bebé.  Só 
um  dos  recém-nascidos, 
com  o  rosto  marcado  pe- 
la ação  do  fórceps,  tem 
força  para  chorar. 

Os  outros  se  mantêm 
silenciosos,  lutando  pe- 
la sobrevivência  em  um 
hospital  sem  energia  e 
água  limpa,  ©metro 
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ANS  suspende  venda 
de  150  planos  de  saúde 

Direito  do  consumidor.  Medida  atinge  41  operadoras  e  vaie  a  partir  da  próxima  segunda. 
Empresas  descumpriram  prazos  estabelecidos  para  atendimento  e  realização  de  exames 


A  ANS  (Agência  Nacional 
de  Saúde  Suplementar)  vai 
suspender,  a  partir  da  pró- 
xima segunda-feira,  a  ven- 
da de  150  planos  de  saúde 
de  41  operadoras.  A  medida 
é  resultado  do  sétimo  ciclo 
de  monitoramento  da  ga- 
rantia de  atendimento  dos 
planos.  A  suspensão  é  de- 
terminada a  partir  de  des- 
cumprimentos  de  prazos  e 
das  negativas  indevidas  de 
cobertura  assistencial. 

De  acordo  com  a  ANS,  de- 
vido aos  problemas  assisten- 
ciais apontados  pelos  con- 
sumidores, estão  sendo 
aplicadas  suspensões  preven- 
tivas, por  um  período  de  três 
meses,  até  o  anúncio  do  próxi- 
mo ciclo  de  monitoramento. 

De  19  de  julho  a  18  de 
setembro,  a  ANS  recebeu 
15.158  reclamações  sobre 
516  operadoras  de  planos 


de  saúde.  Entre  as  empre- 
sas com  vendas  vetadas  es- 
tão Amil,  que  teve  o  maior 
número  de  planos  suspensos 
(54),  e  Golden  Cross. 

A  atual  suspensão  benefi- 
cia 4,1  milhões  de  consumi- 
dores, que  já  contrataram  es- 
ses planos  mais  reclamados 
e  agora  deverão  ter  seus  pro- 
blemas assistenciais  sanea- 
dos. Ao  todo,  37  planos  de 
7  operadoras  que  soluciona- 
ram totalmente  seus  proble- 
mas assistenciais  estão  sen- 
do reativados  neste  ciclo. 

Em  nota,  a  FenaSaúde 
(Federação  Nacional  de  Saú- 
de Suplementar)  diz  que 
aguarda  decisão  do  Superior 
Tribunal  de  Justiça  e  do  Su- 
premo Tribunal  Federal  so- 
bre o  pedido  para  a  revisão 
da  suspensão  da  comerciali- 
zação dos  planos.  A  ação  se 
refere  ao  sexto  ciclo  de  mo- 


"Estas  medidas 
preventivas  têm  servido 
para  produzirmos  o 
efeito  pedagógico  e 
disciplinar  necessários 
junto  às  operadoras" 

ANDRÉ  LONGO,  PRESIDENTE  DA  ANS 


nitoramento  da  ANS,  que 
suspendeu  212  planos  de  21 
operadoras  em  agosto. 

Segundo  a  federação,  no 
último  dia  11  foi  publicada, 
no  Diário  Oficial  da  União, 
portaria  da  ANS  que  cria 
grupo  técnico  com  repre- 
sentantes de  operadoras, 
defensoria  pública  e  outras 
entidades  do  setor,  para  es- 
tudar os  critérios  adotados 
pela  agência  para  a  suspen- 
são da  venda  de  planos. 

"Este  grupo  precisa  ini- 
ciar os  trabalhos  com  a 
máxima  urgência,  para 
uma  ampla  e  profunda  re- 
visão deste  processo",  afir- 
ma a  federação. 

Procurada,  a  Amil  disse 
apenas  que  se  pronuncia- 
ria por  meio  da  federação. 
A  Golden  Cross  não  havia  se 
posicionado  até  a  conclusão 
desta  edição.  ©  metro 


SUPENSÃ0  PARTIR  DE  SEGUNDA 


TOTAL  DE  OPERADORAS 


TOTAL  DE  PLANOS 


41 


150 


1  OPERADORAS  COM  MAIOR  NÚMERO  D 

E  PLANOS  SUSPENSOS  1 

Quantidade 
de  beneficiários 

Número  de  produtos 
suspensos 

►  AMIL 

2.294.304 

►  GOLDEN  CROSS 

310.146 

►  VIVA  PLANOS  DE  SAÚDE 

1.577 

9 

0  QUE  DETERMINA  A  REGRA  SOBRE  AGENDAMENTO 


Tipo  de  serviço 


Prazo  máximo  (em  dias  úteis) 


Consulta  básica  (pediatria,  clínica  médica, 
cirurgia  geral,  ginecologia  e  obstetrícia) 

Consulta  nas  demais  especialidades 

Consulta/sessão  com  fonoaudiólogo,  nutricionista,  10 
psicólogo,  terapeuta  ocupacional,  fisioterapeuta 

Consulta  e  procedimentos  realizados  em 
consultório/clínica  com  cirurgião-dentista 

Serviços  de  diagnóstico  por  laboratório 
de  análises  clínicas  em  regime  ambulatorial 
(como  exames  de  sangue} 

Demais  serviços  de  diagnóstico  e  terapia  10 
e  m  regi  me  a  m  bu  latoria  l 

Procedimentos  de  alta  complexidade,  como  21 
tomografia  computadorizada  e  hemodiálise 

Atendimento  em  regime  de  hospital  10 
(dia  de  internação  em  hospital  psiquiátrico) 

Atendimento  em  regime  de  internação  21 
eletiva  (programada  com  antecedência) 

Urgência  e  emergência  Imediato  j 

Consulta  de  retorno  A  critério  do  médico 


Ir 
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Allen  equilibra  comédia  e 
drama  em  'Blue  Jasmine' 

Estreia  amanhã.  Cate  BLanchett  interpreta  socialite  falida  em  busca  de  nova  ascensão  no  43-  longa  do  diretor 


Atuação  de  Cate  Blanchett  se  destaca  em  'Blue  Jasmine'  i  divulgai 


Em  "Blue  Jasmine",  que  es- 
treia amanhã,  Woody  Allen 
acompanha  a  decadência  e 
possível  ascensão  de  uma  so- 
cialite nova-iorquina  vivida 
por  Cate  Blanchett.  Diferen- 
temente de  outros  trabalhos 
do  diretor,  que  costuma  dis- 
tinguir bem  comédias  de 
dramas,  a  43a  produção  da 
carreira  dele  transita  bem  jus- 
tamente pelos  dois  géneros. 

Ao  longo  da  projeção,  Al- 
len destila  uma  série  de  per- 
sonagens paranóicos  e  pro- 
blemáticos, cada  um  à  sua 
maneira.  A  Jasmine  de  Blan- 
chett não  para  de  falar  e  de 
se  entupir  de  antidepressivos 
após  ter  ido  à  bancarrota  com 
a  prisão  e  suicídio  do  marido 
corrupto  (Alec  Baldwin).  Pa- 
ra se  reencontrar,  ela  vai  mo- 
rar com  a  irmã  Ginger  (Sally 
Hawkins),  uma  caixa  de  mer- 
cearia, em  São  Francisco. 


A  graça  não  se  dá  exata- 
mente  da  diferença  de  clas- 
ses, mas  da  forma  como  ca- 
da uma  vê  o  mundo.  Apesar 
de  começar  a  trabalhar  e  estu- 
dar, o  que  mais  Jasmine  quer 
é  repetir  a  sua  própria  histó- 
ria -  mesmo  que  errática  -  e 
encontrar  outro  ricaço  dispos- 
to a  bancá-la. 

Enquanto  isso,  Ginger  só 
consegue  se  relacionar  com 
tipos  classificados  pela  irmã 
como  "perdedores"  e  passa  a 
rever  suas  decisões  a  partir  do 
olhar  de  Jasmine. 

O  que  Allen  expõe  no  fil- 
me é  o  conflito  entre  aparên- 
cia e  essência  e  como  lidamos 
de  formas  diferentes  com  es- 
sas facetas.  Pode  não  encantar 
tanto  quanto  um  "Meia-Noite 
em  Paris"  (2011),  mas  deixa  o 
espectador  com  muito  mais  o 
que  pensar  após  deixar  a  sala 
escura.  ©  metro 


Agora  na  TV 

Sucesso  em  1990  com 
Demi  Moore  e  Patrick 
Swayze  (foto),  o  longa 
sobre  amor  além  da 
vida  será  adaptado  em 
formato  de  série. 


AO  TRAILER 


Q  FACEBaaK.COM/jaGa5VaRAZE5aFILME 


n  jdc 
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AMANHA  NOS  CINEMAS 

VERSÕES  DUBLADAS  E  LEGENDADAS 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTREtô)  METROJORNALCOM.BR 


FINANCIAMENTO  IMOBILIÁRIO: 
GARIMPANDO  A  MENOR  TAXA 

Menor  é  melhor,  lógico!  As  taxas  de  juros  do  financia- 
mento imobiliário  oferecido  no  âmbito  do  SFH  costu- 
mam oscilar  entre  8%  (0,64%  ao  mês)  e  12%  ao  ano  (0,95% 
ao  mês).  Com  a  queda  recente  dos  juros  básicos  brasilei- 
ros, vários  bancos  reduziram  suas  taxas  e  já  há  institui- 
ções com  taxas  inferiores  a  8%  ao  ano  (resguardadas  as 
condições  de  bom  relacionamento  de  cada  cliente  com 
seu  banco). 

Com  que  banco  financiar?  Considerando  que  o  financia- 
mento habitacional  pelo  Sistema  Financeiro  de  Habitação 
é  praticamente  igual  em  qualquer  instituição  financeira, 
você  não  precisa  fechar  contrato  com  seu  atual  banco, 
não.  Pesquise  as  taxas  em  pelo  menos  três  instituições, 
e  dê  preferência  àquela  em  que  as  porcentagens  forem 
mais  baixas  (diferente  da  poupança,  que  paga  igual  em 
qualquer  banco). 

Na  ponta  do  lápis.  Um  móvel  no  valor  de  R$  350  mil,  dos 
quais  R$  280  mil  tenham  sido  financiados  em  360  meses 
pelo  SAC  (80%  financiados  com  20%  de  entrada),  com  ju- 
ros anuais  de  8%  (cerca  de  0,64%  ao  mês),  custará  o  total 
de  R$  602  mil.  Já  com  juros  anuais  de  12%  (0,95%  ao  mês), 
custará  nada  menos  que  R$  758  mil  no  total.  Portanto, 
R$  156  mil  ou  cerca  de  26%  a  mais,  uma  enorme  diferença! 

Taxa-relacionamento:  mais  baixa.  Praticamente  todos 
os  bancos  oferecem  taxa  mais  baixa  no  empréstimo  para 
clientes  com  quem  têm  "bom  relacionamento"  ou  "reci- 
procidade bancária".  O  titular  de  conta-corrente  com  pa- 
cote especial  de  serviços  (e  -  melhor  ainda  -  com  conta- 
-salário),  terá  taxa  menor.  Na  Caixa  Económica  Federal, 
a  taxa-balcão  era  de  8,51%  ao  ano  no  início  de  2013,  cain- 
do para  7,8%  anuais  para  clientes  com  relacionamento. 
No  Banco  do  Brasil,  a  taxa  descia  de  8,9%  para  7,9%. 

Me  no  male.  A  taxa-relacionamento  reduzida  é  um  conso- 
lo para  quem  pretende  tomar  empréstimo  imobiliário,  já 
que  praticamente  todos  os  bancos  "obrigam"  os  clientes 
do  financiamento  a  serem  também  correntistas  do  banco, 
alegando  que  precisam  da  conta  para  fazer  o  débito  auto- 
mático. Mas...  não  poderiam  dar  carnê?  Há  questionamen- 
tos na  Justiça  a  respeito,  mas  a  questão  é  mesmo  polémica. 

Compare  o  que  interessa.  Custo  Efetivo  Total  ou  CET  é 
a  taxa  final  que  engloba  todos  os  custos  de  um  financia- 
mento, não  apenas  amortização  e  juros,  mas  também  se- 
guros e  tarifa  de  administração  do  contrato.  Pesquise  di- 
reito, pois  um  banco  com  menor  taxa  nominal  pode  ter 
um  CET  maior! 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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AS  MELHORES 
AVENTURAS 

DO  MAIS  FAMOSO 
DOS  MÁGICOS 


Leitor  fala 


^^^^ 


Mensalão 

"É  a  longa  impunidade  dos  grandes  cri- 
minosos que  transforma  o  povo  em  car- 
rasco. Sim,  a  cólera  do  povo,  como  a  ira 
de  Deus,  é,  com  muita  frequência,  o  su- 
plemento terrível  do  silencio  das  leis.  Se 
queremos  ser  livres,  é  necessário  que  só 
a  lei  governe".  Espero  que  essas  palavras 
do  deputado  francês  Maximin  Isnard,  da- 
tadas de  1789,  sirvam  para  despertar  os 
ministros  do  Supremo  Tribunal  Fede- 
ral, que  julgam  mais  uma  vez  os  réus  do 
mensalão. 

LEÔNIDAS  MARQUES,  VOLTA  REDONDA-RJ 

Jangoe  a  dúvida 

O  corpo  do  presidente  João  Goulart 
foi  exumado  e  há  muitas  reações.  Uns 
acham  que  o  ato  é  necessário  para  que  a 
verdade  venha  à  tona.  Outros  dizem  que 
é  um  gasto  muito  grande  para  um  país 
cheio  de  problemas.  O  fato  é  que,  na  dú- 
vida, foi  a  melhor  atitude.  As  gerações 
futuras  precisam  saber  da  verdade,  sem 
revanchismos  de  que  viveu  a  época  da  di- 
tadura ou  teve  parentes  que  sofreram.  Só 
assim  saberemos  os  erros  que  o  Brasil  co- 
meteu. E  torcemos  para  não  repeti-los. 

CLÁUDIO  CUNHA  LIMA,  CUBATÃO 

Siris  do  Gonzaguinha 

Cada  dia  que  passeio  com  meu  neto 
pelo  calçadão  do  Gonzaguinha  lembro 
de  quando  meus  filhos  se  divertiam 
brincando  com  os  filhotinhos  de  siri 
no  fim  da  tarde.  Hoje  não  há  nenhum 
bichinho,  só  sujeira.  Para  onde  vamos 
com  tanta  poluição? 

SILAS  TEODORO,  SÃO  VICENTE 


Metro  Pergunta 


A  comercialização  de 
150  planos  de  saúde  foi 
suspensa.  Os  serviços 
prestados  são  bons? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(palvarodiogo 

É  preciso  investir  pesado  em  saúde 
pública  para  diminuir  cada  vez  mais 
as  áreas  de  atuação  destes  péssimos 
planos  privados. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.st@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

tf 
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■  estrela  Está  escrito  nas  estrelas 

A  guio 

AríeS  (21/3  a  20/4)  A  Lua  está  em  seu  signo,  influência  capaz 
de  despertar  envolvimento  com  assuntos  de  quem  gosta.  Aten- 
te-se  para  não  intervir  demais. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Tenha  uma  atenção  dobrada  com  suas 
finanças,  especialmente  para  não  ter  contratempos  por  se  dedi- 
car a  vários  interesses  juntos. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Momento  especial  para  esclarecer  as- 
suntos que  envolvam  amizades,  mas  com  atenção  para  não  agir 
de  forma  precipitada  junto  a  elas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Mudanças  marcarão  a  maneira  de  con- 
viver com  suas  relações.  Período  em  que  deverá  reconsiderar  as- 
suntos mal  esclarecidos. 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Temas  envolvendo  burocracias,  justiça  ou 
documentos  tendem  a  tomar  empenho  nas  finanças.  Bom  perío- 
do para  retomar  contatos  à  distância. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Propensões  para  expressar  suas  emo- 
ções de  forma  mais  intensa  e  esclarecer  assuntos  íntimos  com 
quem  tem  vínculo  afetivo. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Regente  de  seu  signo,  Vénus  forma  as- 
pectos tensos  no  céu,  o  que  requer  um  exercício  de  diplomacia 
e  paciência  nas  relações  mais  íntimas. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Bom  momento  para  algumas  ar- 
rumações nos  ambientes  que  mais  vive.  Momentos  mais  tranqui- 
los para  o  com  o  corpo  e  a  saúde  serão  vitais. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Atente-se  com  empolgações  ou 
posturas  exageradas  ao  se  expressar.  Não  são  todos  que  possuem 
a  sua  disposição  para  certos  assuntos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Uma  conjunção  entre  Vénus  e 
Plutão  em  seu  signo  recomenda  cuidado  com  posturas  extre- 
mas nas  relações.  Mudanças  marcarão  convivências. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Regente  de  seu  signo,  Urano  está  em 
J^A^  aspecto  tenso  com  Vénus,  o  que  traz  tendências  para  mudar  há- 
bitos diante  de  suas  relações. 
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Peixes  (20/2  a  20/3)  Tendências  para  repensar  sua  convivên- 
cia com  grupos.  Mudanças  na  direção  de  projetos  serão  mais  fre- 
quentes no  trabalho  e  em  negócios. 
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Pegando  fogo 
com  Jennif  er 
Lawrence 


Lawrence  volta  a  viver  Katniss  Everdeen  em  'Jogos  Vorazes:  Em  Chamas'  i  divulgação 


Estreia.  Atriz  retorna  ao  papel  de  heroína  no  segundo  episódio  da  franquia  'Jogos  Vorazes' 


Muito  mudou  na  vida  de  Jen- 
nifer  Lawrence  desde  que  es- 
trelou "Jogos  Vorazes"  no  iní- 
cio do  ano  passado.  De  lá  para 
cá  houve  um  Oscar  de  me- 
lhor atriz,  por  "O  Lado  Bom 
da  Vida",  e  um  corte  de  cabe- 
lo joãozinho  que  está  dando 
o  que  falar.  "Estou  tal  como 
uma  gata  pós-pet  shop:  tão  in- 
segura! Preciso  do  máximo  de 
reforço  positivo  que  eu  possa 
conseguir",  diz  ela  ao  Metro 
Jornal  a  respeito  da  novidade. 

Frases  como  essa  ajuda- 
ram-na  a  se  tornar  a  supe- 
restrela  mais  adorável  do 
momento.  É  com  essa  fama 
que  ela  protagoniza  "Em 
Chamas",  o  segundo  episó- 


"Estou  tal 
qual  uma 
gata  pós- 
pet  shop: 
tão  insegura!  Preciso 
do  máximo  de  reforço 
positivo  que  conseguir 
[sobre  o  novo  cabelo]." 

JENNIFER  LAWRENCE,  ATRIZ 

dio  da  adaptação  da  saga  lite- 
rária de  Suzanne  Collins,  que 
estreia  amanhã  nos  cinemas. 

No  longa,  a  atriz  é  Katniss 
Everdeen,  habitante  de  um 
mundo  distópico  prestes  a  en- 


trar em  revolução.  No  longa 
anterior,  ela  saiu  vencedora 
dos  temidos  "Jogos  Vorazes", 
em  que  jovens  de  diferentes 
distritos  são  obrigados  a  lu- 
tar entre  si  até  a  morte.  Des- 
sa vez,  em  turnê  devido  à  vitó- 
ria, Katniss  se  vê  como  gatilho 
das  transformações  que  po- 
dem derrubar  a  Capital. 

Esse  fator  faz  com  que 
a  franquia  esteja  repleta  de 
mensagens,  mesmo  sendo 
puro  entretenimento.  "Esse 
papel  representa  o  perigo  de 
uma  oligarquia  privilegiada 
com  mais  contundência  do 
que  qualquer  coisa  que  eu  te- 
nha visto  em  muito  tempo", 
diz  Donald  Sutherland,  que 


vive  o  presidente-vilão  Snow. 

Outra  colega  de  cena  de 
Lawrence,  Elizabeth  Banks 
adora  o  fato  de  ter  uma  "pro- 
tagonista durona  e  mulher". 
"Estou  nessa  estrada  há  mais 
tempo  e  sei  que  há  muitos  pa- 
péis de  namoradas  e  de  espo- 
sas por  aí  bem  menos  interes- 
santes do  que  Katniss",  diz. 

Enquanto  isso,  Lawrence 
teme  ser  julgada  por  sua  nor- 
malidade acachapante.  "Pas- 
sei a  noite  pensando  que 
todo  mundo  vai  se  encher 
das  coisas  malucas  que  falo. 
Então  fiz  um  esforço  para 
amadurecer."  E  funcionou? 
"Não",  responde  ela  aos  ri- 
sos. ©  METRO  INTERNACIONAL 


Novos  personagens  da  franquia 


Finnick  Odair 
(SamCaflin) 

É  um  atraente  e  ágil  ex- 
-competidor  dos  Jo- 
gos que  usa  sua  aparên- 
cia para  conseguir  o  que 
quer  ©metro 


Johanna  Mason 
(Jenna  Malone) 

Vencedora  dos  Jogos  Vo- 
razes, a  personagem  é  há- 
bil com  um  machado  e 
tem  talento  especial  para 
o  drama.  ®  metro 


\_fm_       /  -  / 
COM  OS  PLUVIÓMETROS 

NAS  COMUNIDADES  E 

JV  SUA  PARTICIPAÇÃO, 

ODOS  PODEM  SE*PROTEGER. 


Moradores  das  áreas  com  risco  de  deslizamento  ganharam  um  aliado  contra  os  perigos  que  as  chuvas  podem  trazer:  o  projeto  Pluviómetros 
nas  Comunidades.  0  pluviômetro  mede  a  quantidade  de  chuva  para  saber  se  ela  oferece  riscos  para  a  população,  ajudando  a  perceber  uma 
situação  de  risco.  Valorize  a  conservação  deste  aliado.  E  siga  todas  as  recomendações  de  segurança  se  sua  cidade  estiver  em  alerta. 


Saiba  mais  em: 
www.cemaden.gov.br/pluviometros 


Cemaden 


Ministério  da 
Ciência,  Tecnologia 
e  inovação 


RNO  FEDER 


BRâSIL 

PAIS  RICO  É  PAIS  SEM  POBREZA 


10 


ESPORTE 


SANTOS,  QUINTA-FEIRA,  14  DE  NOVEMBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


É  tri.  Cruzeiro  supera  Vitória  por  3  a  1  e  conquista  o  Campeonato  Brasileiro  com  quatro  rodadas  de  antecedência. 
Troféu,  que  vai  se  juntar  aos  de  1966  e  2003,  deve  ser  entreque  no  duelo  contra  o  Bahia,  na  371  rodada,  no  Mineirão 


antar 


O  piloto  brasileiro  fará 
sua  penúltima  corrida 
pela  Ferrari,  domingo, 
às  I7h  (horário  de 
Brasília),  no  GP  dos 
Estados  Unidos.  Em  2014, 
o  paulistano  vai  correr 
pela  Williams.  Depois 
da  corrida  americana, 
a  temporada  2013  da 
Fórmula  1  faz  sua  última 
parada  em  Interlagos, 
dia  24,  no  GP  do  Brasil. 
O  título,  porém,  já  tem 
dono:  Sebastian  Vettel, 
da  Red  Buli. 


O  Cruzeiro  precisou  de  ape- 
nas 45  minutos  para  sacra- 
mentar o  título  antecipado 
do  Campeonato  Brasileiro.  In- 
dependentemente do  triun- 
fo parcial  por  1  a  0  sobre  o  Vi- 
tória, construído  com  gol  do 
atacante  Willian  aos  35  minu- 
tos, a  Raposa  já  teve  o  2o  tem- 
po de  campeão. 

Isso  porque  o  Atlético-PR 
perdeu  para  o  Criciúma,  em 
Santa  Catarina  -  o  jogo  termi- 
nou no  intervalo  de  Vitória  x 
Cruzeiro.  Assim,  os  mineiros 
poderiam  até  perder  no  Bar- 
radão  que,  mesmo  assim,  o 
tri  estava  garantido. 

Talvez  esse  seja  o  moti- 
vo da  bobeada  no  início  do 
2o  tempo  de  um  time  que 
sobrou  em  todo  o  nacional. 
Após  falha  na  saída  de  bo- 
la da  defesa  azul,  o  rubro-ne- 
gro  baiano  chegou  à  igualda- 
de com  o  atacante  Dinei  aos 
5  minutos. 


VITORIA 


CRUZEIRO 


A  fatura  já  estava  liquida- 
da, não  era  preciso  esforço. 
Mas  o  Cruzeiro  queria  a  vitó- 
ria. Julio  Baptista  -  talvez  o 
nome  mais  badalado  do  time, 
mesmo  no  banco  -  pôs  o  time 
na  frente  aos  25  minutos  do 
2o  tempo.  Ricardo  Goulart  fe- 
chou o  caixão  aos  35. 

Dez  anos  após  se  tornar  o 
primeiro  campeão  brasileiro 
da  era  dos  pontos  corridos,  a 
Raposa  voltou  a  dominar  o  fu- 
tebol brasileiro,  após  conquis- 
tar a  coroa  em  1966  e  2003. 
Se  não  teve  nomes  do  quila- 
te de  Ronaldinho  Gaúcho,  do 
rival  Atlético-MG,  a  Raposa  te- 
ve a  eficiência  para  assegurar, 
com  sobras,  o  tri.  ®  metro 


"Estamos 
muito 
felizes, 
um  grupo 
que  deu  tudo  de  si  e 
conseguiu  conquistar 
um  título  que  parecia 
ser  algo  inalcançável" 

MARCELO  OLIVEIRA,  TÉCNICO 


"Não 

tenho  nem 
palavras. 
Chegar  de 
fora  e  conquistar  um 
título  como  esse,  é  para 
ficar  gravado  mesmo  na 
nossa  memória" 

JULIO  BAPTISTA,  MEIA 


RAIO  X  DA  RAPOSA 

Vitórias  Empates  Derrotas  I 

ps  6  74  L 


Artilheiro  V@@í 

BORGES 
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APROVEITAMENTO  1 

72,5% 

"Tenho  mais  um  ano  de  contrato  e  estou  muito  feliz 
no  Cruzeiro.  Quero  continuar  para  disputar  também 
a  Libertadores  aqui  nesse  clube" 

BORGES,  ATACANTE 


Tricolor  bate  Flamengo  e  ganha  fôlego  pelo  G-4 


w2 

0 

SÃO  PAULO 

FLAMENGO 

Ceni  anotou  o  gol  que  abriu  caminho  para  vitória  i  marcos  bezerra/futura  press 


A  sequência  são-paulina  no 
Brasileiro  foi  interrompida 
no  último  jogo,  com  a  der- 
rota para  o  Atlético-PR.  Mas, 
se  tem  algo  que  o  Tricolor 
de  Muricy  Ramalho  mos- 
trou ser  capaz  nesse  cam- 
peonato, é  reagir.  E,  ontem, 
o  time  deu  mais  uma  prova 
disso.  Diante  do  Flamengo, 
em  Itu,  a  equipe  venceu  por 


2  a  0,  chegou  aos  49  pontos 
e,  sim,  segue  vivo  na  briga 
por  uma  vaga  no  G-4. 

Nenhum  dos  times  tinha 
grandes  ambições  no  due- 
lo, mas  nem  por  isso  deixa- 
ram de  disputar  cada  jogada. 
Até  demais.  Em  jogo  bastante 
truncado,  em  que  a  marcação 
se  sobressaiu  ao  ataque,  as 
chances  de  gol  foram  poucas. 

A  mais  perigosa  saiu  dos 
pés  do  goleiro  Rogério  Ceni, 
que  cobrou  falta  que  passou 
muito  perto  do  gol. 

Na  etapa  complementar, 
no  entanto,  o  capitão  foi  para 
as  redes.  Logo  aos  três  minu- 


tos, Luis  Fabiano  foi  derruba- 
do na  área  por  Elias  e  o  árbi- 
tro anotou  pênalti.  Ceni  se 
apresentou  para  a  cobrança  e 
converteu  -  deixando  no  pas- 
sado os  últimos  quatro  erros 
em  penalidades. 

Depois  disso,  o  Flamengo 
se  lançou  ao  ataque  em  bus- 
ca do  empate.  E  deu  traba- 
lho para  o  camisa  01  são-pau- 
lino,  que  segurou  o  ímpeto 
rubro-negro. 

Mas  o  Tricolor  queria  mais. 
E  conseguiu.  Aos  16,  Ganso 
deu  lindo  passe  para  Ademil- 
son,  que  só  tirou  do  goleiro 
para  ampliar  o  placar.  @  metro 
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Gilson  kíeina  chegou  ao  Palmeiras  em  setembro  de  2012  1  césar  greco/fotoarena 


Peixe  encara  o  Bahia 
sonhando  com  o  G-4 

Reforçado.  Atacante  Thiago  Ribeiro  e  iaterai-direito  Cicinho  estão  de  volta  à  equipe  hoje 


Embora  as  chances  sejam 
pequenas,  o  Santos  segue 
sonhando  com  um  lugar  no 
G-4  e  na  Taça  Libertadores 
de  2014.  Para  isso,  é  funda- 
mental vencer  o  Bahia,  ho- 
je, às  19h30,  no  Pacaembu, 
pela  34a  rodada  do  Campeo- 
nato Brasileiro.  O  alvinegro 
soma  45  pontos. 

"Matematicamente  te- 
mos chances,  como  outras 
equipes  também  sonham 
com  isso.  Temos  de  tentar 
vencer  os  cinco  jogos.  Fa- 
zer a  nossa  parte.  No  resul- 
tado dos  outros  times  não 
podemos  fazer  nada.  Va- 
mos buscar  esses  15  pon- 
tos nos  últimos  jogos  para 
sonhar  com  a  vaga",  disse 
o  atacante  Thiago  Ribeiro, 
que  volta  à  equipe  após  se 
recuperar  de  um  edema  na 
coxa  esquerda. 

Além  do  camisa  9,  o  late- 
ral-direito  Cicinho  retorna 


SANTOS 


BAHIA 


Estádio.  Pacaembu,  às  igh30 
Transmissão.  Rádio 
Bandeirantes 


ao  time  titular.  Já  o  atacante 
Willian  José  está  vetado  por 
conta  de  uma  torção  no  tor- 
nozelo esquerdo  -  mesma 
lesão  que  tirara  Cicinho  de 
combate. 

Assim,  o  Peixe  de  Clau- 
dinei  Oliveira  deve  en- 
trar em  campo  hoje  com 
a  seguinte  formação:  Ara- 
nha; Cicinho,  Edu  Drace- 
na,  Gustavo  Henrique  e 
Emerson  Palmieri;  Alison, 
Arouca,  Cícero  e  Montillo; 
Geuvânio  e  Thiago  Ribei- 
ro. ®  METRO 


Thiago  Ribeiro  está  confirmado  na  linha  de  frente  i  ivan  storti/divulgação  santosfc 


Kleina.  Renovação  fica 
para  depois  do  título 


Após  a  recusa  do  técnico  ar- 
gentino Marcelo  Bielsa,  a 
diretoria  do  Palmeiras  co- 
locou a  renovação  de  Gil- 
son Kleina  como  priorida- 
de. Mas  a  decisão  ficou  para 
a  próxima  semana. 

Isso  porque  o  comandan- 
te alviverde  pediu  para  que 
as  negociações  fossem  reto- 
madas somente  após  o  Ver- 
dão  confirmar  o  título  da 
Série  B.  Para  isso,  basta  que 
o  time  apenas  empate  com 
o  Boa  Esporte,  sábado,  no 
Pacaembu. 


"Tivemos  uma  rápida  re- 
união. Mas  por  opção  mi- 
nha preferi  deixar  as  coi- 
sas para  serem  resolvidas 
depois  que  o  titulo  for  con- 
quistado", afirmou  Kleina. 

O  discurso  foi  acompa- 
nhado pelo  diretor  executi- 
vo Luiz  Carlos  Brunoro.  "Nós 
tivemos  uma  conversa,  entre 
a  diretoria  e  o  departamento 
de  futebol,  mas  foi  uma  coisa 
rápida,  e  não  ficou  nada  de- 
finido. Ainda  é  assunto  inter- 
no e  não  temos  nenhuma  no- 
vidade para  divulgar."  ©  metro 


Corinthians  engata  a  segunda 
vitória  seguida  no  Brasileiro 


CORITIBA 


CORINTHIANS 


Há  tempos  o  torcedor  corin- 
tiano  não  via  seu  time  ga- 
nhar duas  partidas  segui- 
das. Mas,  depois  de  bater  o 
Fluminense  na  rodada  do 
fim  de  semana,  o  Timão  vi- 


sitou o  Coritiba  e  trouxe 
mais  uma  vitória  na  baga- 
gem: 1  a  0,  com  gol  anotado 
por  Guilherme. 

Com  Pato  de  titular  no 
ataque,  ao  lado  de  Emerson 
e  Romarinho,  o  Corinthians 
foi  montado  para  explorar 
o  nervosismo  do  Coritiba, 
que  ainda  luta  para  se  safar 
da  zona  do  rebaixamento. 

E,  apesar  de  o  goleiro 
Walter  sido  obrigado  a  reali- 


zar excelente  defesa  em  ca- 
beçada de  Julio  Cesar,  o  Ti- 
mão teve  mais  volume  de 
jogo  e  criou  boas  oportuni- 
dades de  abrir  o  placar. 

Na  volta  do  intervalo,  o 
alvinegro  foi  mais  efetivo. 
Chegou  lá  aos  19  minutos 
com  o  volante  Guilherme, 
que  recebeu  passe  de  Roma- 
rinho na  entrada  da  área  e, 
livre,  encheu  o  pé  para  ano- 
tar o  gol  da  vitória.  ®  metro 


LOJAS 

COURAÇA 


VARIEDADE  DE  UTENSÍLIOS 
PARA  A  SUA  CASA 


r$  27,90> 


Panela  de  pressão  Eirilar 
4,05  litros 


QUEM  VENDE  NO  ATACADO 

TEM  O  MELHOR  PREÇO  PARA  VOCÊ 


Rua  João  Guerra,  234  -  Macuco  -  Santos/SP 
13  3232.1427  /  3232.1479  I  www.lojascouraca.com.br 


Por  voce  temos  sempre 

as  melhores  ofertas 


DICICO 


Aproveite!  É  só  até  quarta! 


Porcelanato  Polido 
Málaga  ou  bilbao 
50x50cm  cx.  c/1,75m2 


DICICO 

fazfi 
VOCE 


Conjunto  de  louças 
3  peças  (bacia 
convencional+coluna 
p/  lavatório+ lavatório 
médio)  branco 


Portobello 

Revestimento  Portobello 
Crystal  white  Mate  ou 
brilhante 

30x40cm  cx.  c/2,38m2 


90 


Cadeira  de  alumínio 


Caixa  d'água  500  litros 
Poliletileno 
Azul 


MENOR 
PREÇO 


Por  você 

cobrimos  qualquer 

orçamento. 
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LOJAS! 

A  MAIOR  REDE  DE 
LOJAS  DE  MATERIAIS 
PARA  CONSTRUÇÃO 

DO  BRASIL 


Peruíbe  -  Av.  Padre  Anchieta,  4741 
Itanhém  -  Rodovia  Padre  Manoel  da  Nóbrega,  Km  323 
Mongaguá  -  Rodovia  Padre  Manoel  da  Nóbrega,  Km  304 
Praia  Grande  -  Av.  Pres.  Kennedy,  1876  -  No  Atacadão 
São  Vicente  -  Av.  Pref.  José  Monteiro,  1045  -  (No  Carrefour) 
Cubatão  -  Av.  Nove  de  Abril  3400  x  Av.  Nações  Unidas 

Santos  -  Shopping  PraiaMar  (Rua  Alexandre  Martins,  80) 
Guarujá  Vicente  de  Carvalho  -  Av.  Santos  Dumont,  458 
Guarujá  Balsa  -  Av.  Adhémar  de  Barros,  1531 
Guarujá  Enseada  -  Av.  Dom  Pedro  I,  2520 
Bertioga  -  Av.  Dezenove  de  Maio,  396 


SEM  JUROS 

em  todos  os  cartões 


Condições  exclusivas  para  vendas  dentro  do  estado  de  São  Paulo.  Vendas  fora  do  estado,  para  pessoas  jurídicas ,  te^ 
geralinicialde5unidadesou50m2,oqueseaplicar,nocentrodedistribuiçãodaempresa,excetoencomendas 

mente  ilustrativas.  Os  produtos  e  lotes  em  oferta  podem  variar  de  loja  para  loja,  tanto  em  modelos  quanto  em  quantidades.  Verifique  disponibilidade  de  estoque  em  ra^ 

com  parcelamínimadeR$1 00,00.  Reseivamo-nosodireitodefuturascorreçõesdeerrosgráficosoudeimpressão.Tcdasascondiçõesdispostassã  1 4/1 1  /201 3  a20/1 1  /201 3 ou  enquanto  durarem  os  estoques.  Serviçodeentreganãoincluso,  façaorçamentonaloja. 


